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RESUMO
Introdução: A saúde mental materna surge como um componente crítico para o bem-estar geral da mãe e, por extensão, para o desenvolvimento saudável do recém-nascido. A maternidade é um período transformador, marcado por um complexo cruzamento de alegrias e desafios. Objetivo: Examinar os desígnios da saúde mental materna, considerando uma variedade de fatores, e investigar sua inter-relação com a ocorrência e intensidade da depressão pós-parto. Metodologia: A pesquisa fundamenta-se em uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio das bases presentes na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Para a busca foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o operador booleano AND, seguindo abordagem específica: Saúde Mental AND Depressão Pós-Parto AND Saúde da Mulher, no recorte temporal dos últimos cinco anos (2018 a 2023), resultando em um total de 234 trabalhos. Após os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 28 artigos para leitura detalhada, mas somente 7 permaneceram para compor a pesquisa Resultados e Discussões: A qualidade de vida e as condições de depressão em puérperas são elementos intrinsecamente interligados, influenciando diretamente no bem-estar físico e emocional dessas mães. A transição para a maternidade pode ser desafiadora e diversos fatores, como alterações hormonais, falta de sono e alterações no ambiente social, podem impactar negativamente a saúde mental pós-parto. A prevalência de quadros depressivos nesse período é uma preocupação significativa, pois está intimamente ligada à qualidade de vida dessas mulheres. Considerações Finais: A análise dos resultados da saúde mental materna e dos fatores associados à depressão pós-parto fornece informações valiosas para melhorar as abordagens clínicas e preventivas neste contexto crítico. Este estudo reforça a importância contínua da investigação e da prática clínica centradas na saúde mental materna, visando uma abordagem abrangente e eficaz. Ao implementar medidas preventivas e interventivas sensíveis ao contexto, pode-se contribuir significativamente para a promoção da saúde mental materna e para a redução da incidência da depressão pós-parto, proporcionando um impacto positivo tanto nas mães como nos recém-nascidos.
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1. INTRODUÇÃO 
A maternidade é um período transformador, marcado por uma interseção complexa de alegrias e desafios. Dentro desse contexto, a saúde mental materna emerge como um componente crítico para o bem-estar global da mãe e, por extensão, para o desenvolvimento saudável do recém-nascido. A depressão pós-parto, uma manifestação significativa de comprometimento emocional, tem capturado a atenção dos profissionais de saúde e pesquisadores devido às suas implicações profundas e duradouras (Atuhaire et al., 2021). Este artigo visa explorar os "Desígnios da Saúde Mental Materna e os Fatores Associados à Depressão Pós-Parto" a fim de elucidar as complexidades dessa condição e informar estratégias eficazes de intervenção.
Ao adentrar esse universo, é essencial compreender a interconexão entre diferentes desígnios que moldam a experiência emocional das mães no pós-parto. Conforme afirmado por Cho et al. (2022), a saúde mental materna é complexa, sendo moldada por uma intricada interação de fatores biológicos, psicológicos, sociais e ambientais. Nesse sentido, a abordagem desses desígnios de maneira holística é imperativa para uma compreensão abrangente dos fatores associados à depressão pós-parto.
A literatura contemporânea destaca a urgência de investigar a influência de fatores específicos, como o suporte social, na saúde mental materna. Conforme observado por Suryawanshi e Pajai (2022), o apoio social emerge como um elemento de importância crucial na atenuação do risco de depressão pós-parto, ao oferecer uma valiosa rede de suporte tanto emocional quanto prático às mães. Portanto, contextualizar a importância do suporte social como um dos desígnios fundamentais na saúde mental materna, explorando sua relação com a ocorrência e gravidade da depressão pós-parto.
A depressão pós-parto transcende a esfera individual, impactando não apenas a mãe, mas toda a dinâmica familiar. Como argumentado por Faisal-Cury, Tabb e Matijasevich (2020), a depressão pós-parto desencadeia uma série de efeitos em cascata que reverberam não apenas na qualidade das interações mãe-filho, mas também nas relações familiares como um todo. Assim, este artigo se propõe a não apenas identificar fatores associados à depressão pós-parto, mas também a considerar suas implicações na dinâmica familiar, proporcionando uma visão abrangente dessa complexa interação.
Em síntese, esta revisão integrativa da literatura busca lançar luz sobre os desígnios da saúde mental materna e os fatores associados à depressão pós-parto, contribuindo para a compreensão holística dessa condição e informando estratégias de intervenção mais eficazes.

2. METODOLOGIA 
Este estudo buscou analisar os desígnios da saúde mental materna e os fatores associados à depressão pós parto por meio de uma revisão integrativa da literatura. Utilizando a estratégia PICo (População, Intervenção, Comparação e Outcomes), foram selecionados estudos relacionados à saúde mental materna e os fatores associados à depressão pós parto.
Quadro 1. Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura
	ACRÔNIMO
	DEFINIÇÃO
	APLICAÇÃO

	P
	População
	Mães no período pós-parto, independentemente de histórico de transtornos mentais anteriores, abrangendo diferentes grupos socioeconômicos e etnias.

	I
	Interesse
	Desígnios da saúde mental materna, incluindo fatores que influenciam positiva ou negativamente a saúde mental no pós-parto.

	C
	Contexto 
	Diversos contextos, considerando tanto ambientes clínicos quanto comunitários, para compreender a variedade de influências nos desígnios da saúde mental materna.

	O
	Abordagem
	Avaliação do impacto dos desígnios da saúde mental materna na ocorrência e severidade da depressão pós-parto.


Fonte: Autores, 2023.

A pesquisa foi realizada através da exploração de várias bases de dados disponíveis na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), incluindo a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). Para a busca, foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o operador booleano AND, seguindo uma abordagem específica: Saúde mental AND Depressão Pós-Parto AND Saúde da Mulher, resultando em um total de 234 trabalhos.
        Foram estabelecidos critérios de inclusão, considerando artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), em inglês e português. Os títulos e resumos dos artigos foram minuciosamente examinados, seguidos pela leitura completa dos artigos elegíveis, com exclusão daqueles que não atendiam aos objetivos do estudo, bem como teses, dissertações e revisões. Artigos duplicados não foram considerados. Assim, foram selecionados 28 artigos. Após a triagem dos mesmos, 7 foram selecionados.
    O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de fontes secundárias e de acesso público.
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 A qualidade de vida e as condições de depressão em mulheres no pós-parto são elementos intrinsecamente interligados, influenciando diretamente o bem-estar físico e emocional dessas mães. A transição para a maternidade pode ser desafiadora, e diversos fatores, como alterações hormonais, falta de sono e mudanças no ambiente social, podem impactar negativamente a saúde mental pós-parto. Nesse viés, compreender as complexidades dessas experiências e promover intervenções que visem a melhoria da qualidade de vida pós-parto é essencial para mitigar os riscos associados à depressão e cultivar um ambiente propício ao desenvolvimento saudável tanto da mãe quanto do recém-nascido (Reyhan Aydin Doğan; Nezihe Kizilkaya Beji, 2023).
A depressão puerperal é uma preocupação de saúde mental significativa, e evidências recentes destacam o poder preditivo do apoio social e do relacionamento conjugal em seu desenvolvimento, pois estudos consistentemente indicam que redes de apoio social sólidas, incluindo assistência emocional e prática, atuam como fatores protetores contra essa problemática. Além disso, a qualidade do relacionamento conjugal desempenha um papel fundamental, com interações positivas e comunicação eficaz correlacionadas inversamente com a probabilidade de vivenciar a depressão pós-parto. Reconhecer a importância desses fatores preditivos destaca a necessidade de intervenções direcionadas para fortalecer o apoio social e promover o bem-estar conjugal, contribuindo, assim, para a prevenção e mitigação da depressão pós-parto (Anelise Meurer Renner et al., 2023).
Conforme Kazemi, Ghaedrahmati e Kheirabadi (2021) enfatizam, a saúde mental durante a gravidez está intrinsecamente ligada à reação emocional do parceiro diante do anúncio da gestação, mediando, assim, a relação entre o planejamento da gravidez e o bem-estar psicológico da mulher. A forma como o parceiro percebe e responde à notícia da gravidez desempenha um papel significativo na experiência emocional da gestante, influenciando diretamente sua saúde mental ao longo desse período crucial. Compreender essa dinâmica é essencial para desenvolver estratégias de apoio adequadas e promover um ambiente emocionalmente saudável para a gestante e sua família.
De acordo Lima et al. (2023), o transtorno depressivo em mulheres durante o período puerperal é uma preocupação acentuada quando analisado sob a perspectiva da raça/cor autorreferida. Pesquisas recentes revelam disparidades significativas, evidenciando que mulheres de diferentes grupos raciais e étnicos enfrentam experiências distintas em relação à prevalência e gravidade do transtorno depressivo pós-parto. Compreender essa análise estratificada é fundamental para desenvolver estratégias de intervenção culturalmente sensíveis, visando a mitigar as disparidades e promover a saúde mental equitativa em mulheres pós-parto, independentemente de sua raça ou etnia.
Salienta-se, ainda, que a análise dos sintomas de depressão pós-parto revela uma associação significativa com as características socioeconômicas e de apoio social. Estudos atuais indicam que mulheres com menor status socioeconômico podem enfrentar um risco aumentado de desenvolver sintomas depressivos após o parto. Além disso, a qualidade e quantidade do apoio social disponível desempenham um papel crucial, sendo que mulheres com redes de suporte mais robustas tendem a apresentar menor incidência de sintomas depressivos. Compreender essa interação complexa entre fatores socieconômicos e apoio social é essencial para direcionar estratégias de intervenção que abordem as necessidades específicas das mães no período pós-parto, promovendo assim uma saúde mental mais resiliente (Santos et al., 2022).
Ademais, o uso dos serviços de saúde mental entre gestantes e puérperas precoces é uma área de pesquisa vital para compreender e aprimorar a assistência nesse período crítico. Diversas pesquisas indicam que, embora a conscientização sobre a importância da saúde mental na gravidez tenha aumentado, a utilização efetiva desses serviços ainda é desafiadora entre mulheres mais jovens. Fatores como estigma, falta de informação e barreiras socioeconômicas podem influenciar a acessibilidade e a busca por apoio. Identificar essas barreiras é primordial para desenvolver estratégias que facilitem o acesso a serviços de saúde mental, promovendo assim o bem-estar emocional e psicológico durante a gestação e o pós-parto precoce (Lee-Carbon et al., 2022).
Outrossim, segundo Zhao et al. (2021), as intervenções de telessaúde apresentam um impacto positivo significativo na redução dos sintomas de depressão e ansiedade. Entretanto, é importante notar que a eficácia dessas intervenções em melhorar o apoio social e mitigar a solidão permanece menos conclusiva. Embora as abordagens remotas tenham demonstrado eficácia no tratamento de aspectos específicos da saúde mental, a avaliação mais abrangente de seu papel no fortalecimento das redes de apoio e no combate à solidão requer uma consideração cuidadosa e uma análise mais aprofundada.
Dessa forma, a investigação sobre a eficácia das intervenções de telemedicina no tratamento da depressão pós-parto, especialmente em mães sem histórico anterior de transtornos mentais, é de extrema importância. Observa-se, então, que essas intervenções têm o potencial de reduzir de maneira eficaz os sintomas depressivos em mulheres sem histórico significativo de transtornos mentais, indicando que a telemedicina pode desempenhar um papel valioso na promoção da saúde mental pós-parto em uma gama mais ampla de mulheres. Contudo, a continuidade da pesquisa é essencial para uma compreensão mais aprofundada da eficácia e da adequação dessas intervenções em contextos específicos (Hanach et al., 2021).
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Portanto, a análise dos desígnios da saúde mental materna e os fatores associados à depressão pós-parto fornecem insights valiosos para aprimorar a abordagem clínica e preventiva nesse contexto crítico. A compreensão da interseção complexa entre determinantes socioeconômicos, apoio social e características individuais é fundamental para direcionar intervenções eficazes. As descobertas destacam a necessidade de estratégias personalizadas que levem em consideração a diversidade de experiências das mães, reconhecendo a importância do suporte social e da atenção às disparidades socioeconômicas. Ao implementar medidas preventivas e intervencionistas sensíveis ao contexto, pode-se contribuir significativamente para a promoção da saúde mental materna e a redução da incidência de depressão pós-parto, proporcionando um impacto positivo no binômio mãe-bebê. Este estudo reforça a importância contínua da pesquisa e da prática clínica voltada para a saúde mental materna, visando uma abordagem abrangente e eficaz.
REFERÊNCIAS 
ANELISE MEURER RENNER et al. Postpartum Depression: evidences of the predictive power of Social Support and Marital Relationship. Psico-USF, v. 28, n. 2, p. 253–265, 1 jan. 2023.

ATUHAIRE, C. et al. Prevalence of postpartum depression and associated factors among women in Mbarara and Rwampara districts of south-western Uganda. BMC Pregnancy and Childbirth, v. 21, n. 1, 12 jul. 2021.

CHO, H. et al. Association between social support and postpartum depression. Scientific Reports, v. 12, n. 1, p. 3128, 24 fev. 2022.

FAISAL-CURY, A.; TABB, K.; MATIJASEVICH, A. Partner relationship quality predicts later postpartum depression independently of the chronicity of depressive symptoms. Brazilian Journal of Psychiatry, 27 jul. 2020.

HANACH, N. et al. The effectiveness of telemedicine interventions, delivered exclusively during the postnatal period, on postpartum depression in mothers without history or existing mental disorders: A systematic review and meta-analysis. Midwifery, v. 94, p. 102906, mar. 2021.

KAZEMI, A.; GHAEDRAHMATI, M.; KHEIRABADI, G. Partner’s emotional reaction to pregnancy mediates the relationship between pregnancy planning and prenatal mental health. BMC Pregnancy and Childbirth, v. 21, n. 1, 27 fev. 2021.

LIMA, R. V. A. et al. Transtorno depressivo em mulheres no período pós-parto: análise segundo a raça/cor autorreferida. Acta Paulista de Enfermagem, v. 36, 2023.
REYHAN AYDIN DOĞAN; NEZIHE KIZILKAYA BEJI. Quality of Life and Depression Conditions of Women with Gestational Diabetes during Pregnancy and Postpartum Period. Revista Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia, v. 45, n. 02, p. 065–073, 1 fev. 2023.

SANTOS, M. L. C. et al. Sintomas de depressão pós-parto e sua associação com as características socieconômicas e de apoio social. Escola Anna Nery, v. 26, 2022.

SURYAWANSHI, O.; PAJAI, S. A Comprehensive Review on Postpartum Depression. Cureus, 20 dez. 2022.

ZHAO, L. et al. Effectiveness of Telehealth Interventions for Women With Postpartum Depression: Systematic Review and Meta-analysis. JMIR mHealth and uHealth, v. 9, n. 10, p. e32544, 7 out. 2021.



image1.png




image2.jpg




image3.jpg




